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XXI REUNIÃO ORDINÁRIA DE PONTOS FOCAIS DE 
COOPERAÇÃO DA COMUNIDADE DOS PAÍSES DE LÍNGUA 

PORTUGUESA - CPLP 
 

Luanda, 17 e 18 de Julho de 2010 

 

RELATÓRIO FINAL 

 
Introdução 
 
Realizou-se, nos dias 17 e 18 de Julho de 2010, em Luanda, Angola, a XXI 
Reunião Ordinária de Pontos Focais de Cooperação da CPLP (RPFC). Estiveram 
presentes na Reunião os representantes de todos os Estados membros. 
 
Constituição da Mesa 
 
A mesa foi integrada pelo Coordenador da RPFC, PFC de Portugal, Professor 
Dr. Manuel Correia, Presidente do Instituto Português de Apoio ao 
Desenvolvimento (IPAD), e ainda pelo Eng.º Domingos Simões Pereira, pelo Dr. 
Hélder Vaz Lopes e pelo Dr. Manuel Clarote Lapão, respectivamente Secretário 
Executivo (SE), Director Geral (DG) e Director da Cooperação (DC) do 
Secretariado Executivo da CPLP (SECPLP). 
 
A lista de participantes consta do Anexo I. 
 

1. Sessão de Abertura 
 
O SE saudou a XXI RPFC e cumprimentou a coordenação portuguesa que 
durante dois anos conduziu este importante órgão da Organização. 
 
Felicitou as autoridades angolanas na pessoa do Embaixador Osvaldo Varela 
pelo acolhimento e pelas excelentes condições de trabalho propiciadas pelo 
Governo de Angola. 
 
Referiu que ficou acordado, contrariamente às práticas anteriores, que as 
autoridades angolanas só assumiriam a presidência após o acto formal de 
transmissão na VIII Conferência de Chefes de Estado e de Governo, a realizar-
se no próximo dia 23 de Julho. 
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Por sua vez, o Coordenador da RPFC agradeceu ao SE e deu as boas vindas aos 
presentes, mencionando que tem sido um privilégio coordenar esta Reunião e 
formulou votos para que a XXI RPFC fosse profícua. 
 
Desejou, ainda, os melhores sucessos ao novo Coordenador das RPFC, 
Embaixador Osvaldo Varela, PFC de Angola, assegurando-lhe todo o apoio e 
colaboração durante o exercício do seu mandato. 
 
O PFC de Angola mencionou ser uma honra receber, em Luanda, a XXI RPFC e 
deu igualmente as boas vindas às delegações, frisando que as autoridades 
angolanas tudo farão para que estejam reunidas as condições técnicas e 
materiais para o êxito dos trabalhos. 
 
Ressaltou que será um desafio dar continuidade ao trabalho levado a cabo pela 
actual presidência e que gerarão os esforços necessários para granjear prestígio 
na arena internacional, procurando tornar a CPLP mais abrangente. 
 

 
2. Aprovação da Agenda 

 
A agenda aprovada consta do Anexo II e contempla as sugestões de alteração 
propostas pelos PFC do Brasil e de Portugal. 

 
 
3. Apresentação do Relatório do Coordenador da Reunião de Pontos 

Focais de Cooperação (2008-2010) 
 
O Coordenador da Reunião apresentou o seu relatório, ressaltando as decisões e 
os progressos realizados no domínio da cooperação durante a respectiva 
presidência pro tempore de Portugal. (Anexo III) 
 
Frisou o progresso das actividades desenvolvidas no âmbito do PIC, 
salientando que esta dinâmica se deve à gestão, ao acompanhamento e 
monitorização dos projectos e acções pontuais aprovados na RPFC. 

 
Referiu-se, igualmente, ao processo de profissionalização do SECPLP bem 
como, ao fortalecimento e afirmação da Organização noutros espaços 
multilaterais e de projecção internacional.  
 
Considerou que foi essencial a aprovação do documento Cooperação na CPLP-  
uma nova visão estratégica pós Bissau,  documento esse orientador da estratégia e 
principal instrumento da cooperação multilateral no espaço da CPLP que irá 
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incrementar metodologias e procedimentos que conduzam a uma cooperação 
mais eficaz, de dimensão sustentável de apropriação pelos beneficiários. 
 
Agradeceu a todos os PFC, e restantes membros das suas delegações, o apoio 
constante que prestaram por forma a levar avante a tarefa de coordenação, com 
a total e sempre empenhada colaboração e cooperação do SECPLP. 
 
À semelhança do apelo feito em reuniões anteriores, reiterou que os Estados 
membros, para além do Brasil e de Portugal, envidassem esforços para a 
identificação e apresentação de projectos.   
 
 

4. Apresentação do Relatório de Actividades de Cooperação (2008-2010) / 
Inserido no Relatório do Secretário Executivo da CPLP 

 
O DC apresentou uma síntese do relatório das actividades de cooperação no 
período de Agosto de 2008 a Julho de 2010. (Anexo IV) 
 
Elencou o progresso nas seguintes áreas transversais: 
 

• Acompanhamento e monitorização contínua de projectos e acções 
pontuais aprovados pela RPFC; 

• Avanços verificados em termos de monitorização dos progressos 
relativos ao CREDE e ao CREAP; 

• Desenvolvimento de soluções técnicas e jurídicas que permitiram dar 
início a projectos constantes do PIC cujo arranque se encontrava em 
atraso; 

• Aprovação de uma nova visão estratégica de cooperação para a CPLP da 
qual deverá resultar um novo PIC; e 

• Apresentação duma proposta de revisão do Regimento do Fundo 
Especial da CPLP. 

 
Em paralelo, salientou os avanços significativos de cooperação cujos resultados 
não se encontram ligados ao quadro de execução do PIC da CPLP, destacando o 
Plano Estratégico de Cooperação em Saúde (PECS/CPLP); a evolução e 
dinâmica em torno dos assuntos relacionados com o ambiente; a evolução 
positiva do tema trabalho e protecção social, designadamente através do reforço 
da colaboração com a Organização Internacional de Trabalho (OIT); migrações e 
desenvolvimento; género e direitos humanos. 
 
Agradeceu ao Brasil o financiamento que possibilitou ao SECPLP realizar 
acções de monitorização no terreno e, a Portugal, que permitiu capacitar a 
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Direcção de Cooperação com dois técnicos financiados ao abrigo do Programa 
INOV-Mundus. 
 
Recordou, ainda, que na XX RPFC se deliberou pelo prolongamento do PIC até 
à XXII RFFC, cuja eventual formulação, para além de se harmonizar com os 
programas e politicas nacionais dos Estados membros, deverá acolher as 
recomendações da 65º AGNU, de Setembro de 2010, sobre a avaliação e impacto 
dos ODM.   
 
Os PFC saudaram o esforço que o SECPLP tem feito para executar técnica e 
financeiramente os projectos e as acções pontuais que vêm sendo aprovados. 
 
O PFC do Brasil realçou a necessidade de que seja crescente a articulação e 
integração das acções de cooperação da CPLP com as dinâmicas das 
organizações internacionais com quem se relaciona. 
 
Os PFC reconheceram que, perante os desafios dos últimos dois anos, existe a 
necessidade de que se reforce o papel dos PFC, tido como cada vez mais 
relevante na cooperação intra-comunitária, não só enquanto órgão coordenador 
e de aprovação de projectos de cooperação, mas também como garantia da 
qualidade e harmonização dos projectos promovidos no seio da CPLP.   
 
Neste sentido, foi decidido pela RPFC recomendar a apresentação aos órgãos 
superiores da Comunidade um Projecto de Resolução sobre o Fortalecimento 
dos PFC. 
 
O SECPLP enalteceu ainda os contributos do Brasil, Cabo Verde, Portugal e 
Timor-Leste para o PECS/CPLP, os quais contribuíram para os avanços 
significativos verificados em termos de execução dos seus projectos prioritários. 
 
 

5. Apresentação do Anteprojecto de Revisão do Regimento do Fundo 
Especial da CPLP 

 
O DG fez a apresentação do Anteprojecto de Revisão do Regimento do Fundo 
Especial da CPLP, em conformidade com o exercício desenvolvido pelo 
SECPLP e que inclui as sugestões, em tempo oportuno, apresentadas pelos PFC 
do Brasil e Portugal. (Anexo V) 
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O Coordenador da Reunião agradeceu ao SECPLP pela apresentação do 
Anteprojecto de Revisão do Regimento do Fundo Especial da CPLP e propôs 
uma metodologia a desenvolver até à XXII RPFC, a realizar em Lisboa, em 
Fevereiro ou Março de 2011, a qual deverá aprovar o novo Regimento.  
 
Assim, os PFC acordaram o seguinte calendário de actividades:  
 

• Até 15 de Outubro de 2010, os EM deverão submeter as suas propostas 
de revisão do documento apresentado nesta ocasião (REV 1); 

• Até 31 de Outubro de 2010, o SECPLP deverá circular uma versão 
consolidada do documento (REV 2), contendo as propostas entretanto 
recebidas dos PFC e do próprio SECPLP; 

• Até 15 de Novembro de 2010, deverá realizar-se uma Reunião Técnica 
com representantes dos EM, em Lisboa, para discussão e formatação do 
documento final; 

• Até 15 de Dezembro de 2010, o Secretariado Executivo deverá circular, 
uma nova versão consolidada do documento (REV 3); 

• Até ao final de 2010, a REV 3 deverá englobar novos comentários dos 
PFC;   

• Até 31 de Janeiro de 2011, deverá circular a REV 4, a qual deverá ser 
debatida e aprovada na XXII RPFC, a realizar em Lisboa, em Fevereiro 
ou Março de 2011, a submeter à aprovação na XVI Reunião Ordinária do 
CM. 

 
 

6. Programa Indicativo de Cooperação 
6.1 Apresentação do Quadro de Execução de Projectos e Acções 

Pontuais 
 
O DC apresentou uma síntese do Quadro de Execução de Projectos e Acções 
Pontuais (Anexo VI), sendo de destacar a informação prestada sobre os 
seguintes projectos e/ou acções pontuais:  
 

• Centro Regional de Excelência em Administração Pública (CREAP) - 
Maputo, Moçambique 

 
O DC informou que a 31 de Maio de 2010, Moçambique, através duma 
Resolução do Conselho de Ministros, ratificou a Resolução da CPLP 
sobre o CREAP. Nestes termos, estão criadas as condições para que 
Moçambique apresente uma proposta de avanço sobre o tema. 
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• Educação Ambiental na CPLP no Marco da Década da Educação para o 
Desenvolvimento Sustentável (Salas Verdes) 

 
O PFC do Brasil informou que a proposta de reformulação do projecto 
em tempo acordada entre o Ministério do Meio Ambiente e o SECPLP 
não poderá ser efectivada. Nesse sentido será apresentado um Plano de 
Trabalho com base nos pressupostos do projecto em carteira. 

 
• Concepção e Edição de Manuais de Aprendizagem de Leitura, Escrita e 

Aritmética para Distribuição Gratuita nos Países Africanos de Língua 
Portuguesa e em Timor-Leste – Fase I – “Cartilha de Leitura Escolar” 

 
O DC informou que em reunião recentemente realizada no IPAD, entre 
esta Instituição, o SECPLP e a Fundação Calouste Gulbenkian (FCG), 
foram abordadas modalidades que permitem equacionar o futuro do 
projecto. Nestes termos, a FCG comprometeu-se a desenvolver com 
recursos próprios todas as actividades relativas à revisão técnica do 
documento e à sua adaptação ao contexto da Guiné-Bissau.  
 
Os recursos para a edição e publicação do documento deverão ser 
encontrados junto de potenciais patrocinadores privados.  

 
• Oficinas de Projectos Agrícolas em São Tomé e Príncipe e na Guiné-

Bissau:  
 

O PFC do Brasil reiterou que, para garantir a execução do projecto, os 
PFC da Guiné-Bissau e São Tomé e Príncipe deverão confirmar 
urgentemente as datas propostas pela Entidade Executora, EMBRAPA, 
para a realização da missão ao terreno:  

o 17 a 21 de Agosto de 2010  - São Tomé e Príncipe; 
o 17 a 22 de Outubro de 2010 - Guiné-Bissau. 

  
Por último, os PFC felicitaram o SECPLP pelos avanços significativos e o 
bom nível de execução dos projectos e acções pontuais constantes do 
PIC.  
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6.2 Apresentação por Entidades Executoras de projetos e ações 

pontuais com impacto na cooperação da CPLP 
6.2.1 Conferência Infanto-Juvenil pelo Meio Ambiente 

 
A representante do Ministério da Educação do Brasil no âmbito do Projecto 
“Conferência Infanto-Juvenil pelo Meio Ambiente”descreveu as principais 
etapas deste Projecto, documentando assim o intenso e dinâmico processo 
vivido nos Estados membros, nomeadamente a realização das conferências 
infanto-juvenis nas escolas, regionais e nacionais, tal como referido no relatório 
final e testemunhado pela representante do Ministério da Educação de Angola . 
 
Realçou os resultados expressivos de fortalecimento da educação ambiental nos 
sistemas de ensino e que este projecto conseguiu ampliar a comunicação entre 
os países no âmbito dos Ministérios de Educação e as organizações da 
sociedade civil. 
 
O DC realçou a pertinência da metodologia utilizada no projecto, 
nomeadamente no que concerne ao modelo de governança adoptado para o 
relacionamento entre a entidade executora e o SECPLP, o qual permitiu um 
bom nível de execução técnica e financeira.  
 
 

6.2.2 Ciclo de Capacitações sobre Cooperação Técnica 
Internacional 

 
O PFC do Brasil recordou o interesse manifestado pelos PFC na realização de 
novas edições do curso em RPFC anteriores e que, no âmbito de toda a 
formação, foram capacitados 563 profissionais em cooperação técnica 
internacional nos PALOP e Timor-Leste. Neste contexto, solicitou aos PFC que 
indicassem as áreas prioritárias de formação nos seus respectivos países.  
 
 

7. Apresentação do Relatório Financeiro Intercalar de 2010 do Fundo 
Especial da CPLP  
 

O responsável financeiro do SECPLP apresentou o Relatório Intercalar do 
Fundo Especial, que demonstrou a origem e aplicação e o nível de execução 
financeira desses recursos no período entre 01/01/2010 a 31/05/10, assim como 
os saldos cativos em 31/05/2010. 
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Foi, igualmente, apresentado uma breve síntese da execução financeira do 
Fundo Sectorial da Saúde da CPLP. 

 
 

8. Apresentação de Propostas:  
8.1 Projeto: Programa de Capacitação dos Laboratórios de Engenharia 

dos PALOP – Fase III 
 
O PFC de Portugal apresentou o Projecto “Programa de Capacitação dos 
Laboratórios de Engenharia dos PALOP – Fase III” que tem como objectivo 
reforçar a capacidade de intervenção dos LABPALOP nas obras de engenharia 
civil de carácter vital, numa lógica de sustentabilidade, credibilidade e 
reconhecimento das suas capacidades técnicas e dos seus recursos humanos. 
 
A RPFC aprovou o Projecto, atribuindo-lhe a categoria de Decisão 1 – 
“Consideraram o projecto proposto relevante para os objectivos da CPLP e decidiu 
aprová-lo na forma em que foi apresentado para apoio financeiro pelo Fundo Especial”. 
 
 

8.2 Acção Pontual: CADAP Internacional (CADAPi) – 5ª Edição do 
Curso de Alta Direcção em Administração Pública 

 
O PFC de Portugal apresentou a Acção Pontual “CADAP Internacional 
(CADAPi) – 5ª Edição do Curso de Alta Direcção em Administração Pública”. 
No seguimento das edições anteriores, esta actividade procura formar uma 
nova geração de líderes e dirigentes públicos, oriundos de países que têm 
português e o castelhano como língua oficial. 
 
A RPFC aprovou a Acção Pontual, atribuindo-lhe a categoria de Decisão 1 – 
“Consideraram a acção pontual proposta relevante para os objectivos da CPLP e decidiu 
aprová-la na forma em que foi apresentada para apoio financeiro pelo Fundo Especial”. 
 
 

8.3 Acção Pontual - Publicação dos Manuais de Boas Práticas de 
Arquitetura Sustentável, produzidos no âmbito do projeto 
SURE_África, em Angola, Guiné-Bissau, Cabo Verde e 
Moçambique 

 
O SECPLP apresentou a Acção Pontual “Publicação dos Manuais de Boas 
Práticas de Arquitectura Sustentável, produzidos no âmbito do projecto 
SURE_África, em Angola, Guiné-Bissau, Cabo Verde e Moçambique” que 
consiste na edição, publicação e distribuição de 4.000 cópias pelos EM. 
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A RPFC aprovou a Acção Pontual, atribuindo-lhe a categoria de Decisão 1 – 
“Consideraram a acção pontual proposta relevante para os objectivos da CPLP e decidiu 
aprová-la na forma em que foi apresentada para apoio financeiro pelo Fundo Especial”. 
 
 

8.4 Acção Pontual - “Rede Colaborativa da CPLP em Governo 
Electrónico” 

 
No âmbito do Projecto constante do PIC “Governo Electrónico”, o PFC do Brasil 
apresentou a Acção Pontual “Rede Colaborativa da CPLP em Governo 
Electrónico”, a qual responde à proposta de reestruturação do projecto, tal 
como recomendado pela Reunião Técnica de Governo Electrónico, realizada em 
Lisboa entre 3 e 4 de Outubro de 2008.  
 
O PFC do Brasil salientou que esta proposta visa criar, com base em software 
livre, uma Rede Colaborativa da CPLP em Governo Electrónico, em conformidade 
com o desenvolvimento actual dos oito EM, sendo posteriormente animada 
pelos próprios pontos focais de Governo Electrónico da CPLP.  
 
A conclusão do projecto se daria com o lançamento da Rede Colaborativa. Este 
lançamento ocorreria num evento que contaria com a participação de todos os 
EM, no formato de um seminário internacional com workshops temáticos, a ter 
lugar em Moçambique, em datas tentativas entre 29 de Novembro e 1 de 
Dezembro de 2010.  
 
 

9. Pontos de Informação 
9.1 Programa Hidrológico Internacional da UNESCO (Centros 

UNESCO ICCE de Portugal e Hidroex do Brasil) 
 
Reconhecendo a importância crescente das questões relacionadas com a água 
para o desenvolvimento dos EM, resolveu a RPFC convidar o Centro 
Internacional de Eco-hidrologia Costeira, da Universidade do Algarve 
(Portugal) e o Hidroex Brasil, do Estado de Minas Gerais (Brasil) para 
procederem a uma apresentação circunstanciada do âmbito e atividades que 
estes centros da UNESCO desenvolvem no domínio da gestão sustentável das 
águas.  
 
Pretendendo os representantes destas organizações ampliar o quadro das suas 
atividades ao contexto da CPLP, formalizaram junto da RPFC esta sua intenção 
e uma proposta de colaboração para trabalho em rede nesta temática.  



 

COMUNIDADE  DOS  PAÍSES  

DE  LÍNGUA  PORTUGUESA 

 

10 

 

 
 
 
A RPFC reconheceu a dimensão transversal desta tema e a sua associação a 
outros domínios de intervenção em acompanhamento pela CPLP, como sejam a 
segurança alimentar, a desertificação e gestão sustentável de terras, o género e a 
política dos oceanos. Assim, decidiu associar-se a esta iniciativa e propôr que 
esta dinâmica possa ser trabalhada de forma articulada entre a CPLP, a 
UNESCO e a FAO, bem como com as agências de cooperação de Brasil e 
Portugal.  
 
Decidiu, também, uma vez que já se encontram identificados Pontos Focais para 
a segurança alimentar, a desertificação e gestão sustentável de terras, o género e 
a política dos oceanos, solicitar ao SECPLP que proceda à identificação de 
Pontos Focais para a área da gestão sustentável das águas, tendo em vista a 
realização duma primeira reunião para a qual seriam convidados os actores 
acima identificados.  
 
Foram apresentados ainda pontos de informação (Anexo VII) sobre os seguintes 
tópicos:  
 

• Perspectivas Económicas em África 2010 
• Estratégia da CPLP para os Oceanos  
• Programa CPLP/FAO para a Desertificação (Gestão Sustentável das 

Terras)  
• Plano Estratégico para a Juventude 
• Plano Estratégico de Cooperação para a Igualdade de Género e o 

Empoderamento das Mulheres na CPLP (PECIGEM/CPLP)  
• IV Conferência sobre Estatística da CPLP  
• IV Reunião entre Observadores Consultivos e o SECPLP  
• Cooperação em matéria eleitoral e de difusão do modelo eleitoral 

brasileiro – Missão de Observadores Eleitorais da CPLP  
• “2ª Conferência Internacional: Clima, Sustentabilidade e 

Desenvolvimento em Regiões Semiáridas” – ICID 2010 e Mesa de 
Diálogo da CPLP sobre Sistema de Informação  

• Plano de Formação CPLP em Matéria de Recursos Hídricos 
• Programa de ação para a salvaguarda dos arquivos audiovisuais nos 

Países da União Latina na África e Ásia 
• Cooperação em matéria eleitoral e de difusão do modelo eleitoral 

brasileiro – Missão de Observadores Eleitorais da CPLP 
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Encerramento 
 
Os PFC e o SECPLP congratularam o Coordenador pela moderação e condução 
da Reunião, o que permitiu que se chegasse a bons resultados. 
 
Agradeceram o governo angolano pelas excelentes condições técnicas de 
trabalho no decorrer da Reunião e ao SECPLP pelo seu empenho, bem como 
pela qualidade dos documentos apresentados. 
 
 
 
 
 
 
Feito em Luanda, 18 de Julho de 2010. 


